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APRESENTAÇÃO

Constata-se que a interdisciplinaridade profissional reflete diretamente no 
avanço e melhoria de atendimento na população. Dentro do campo interdisciplinar, 
encontramos o setor saúde, este que é composto por diversos profissionais que 
trabalham arduamente para a melhoria dos serviços de saúde, contribuindo na prática 
clínica e científica.

Acredita-se que registrar e divulgar o modo de trabalho, o conhecimento 
científico e relatar experiências são estratégias para o aprimoramento do avanço da 
humanidade.

Sendo assim, nesta coletânea “Atenção Interdisciplinar em Saúde”, o leitor terá a 
oportunidade de encontrar trabalhos de pesquisa de caráter nacional e internacionais 
sobre saúde, produzidos em língua portuguesa, inglesa e espanhola,  divididos em 
quatro volumes. 

Destaca-se que o volume I e II tem-se predominantemente pesquisas de revisão 
de bibliográfica, literatura, integrativa, sistemática e estudo de caso. Já o volume III 
e IV, encontra-se pesquisas com diferentes desenhos de estudo. Todos os artigos 
trazem uma ampla visão de diferentes assuntos que transversalizam a saúde.

Acredita-se que o leitor após a leitura desta coletânea estará preparado para 
lidar com a diversidade de barreiras técnicos/científico no setor saúde. Por fim, 
convido ao leitor a realizar uma excelente leitura e uma reflexão sobre as temáticas 
apresentadas, AbraSUS!

Samuel Miranda Mattos
Kellen Alves Freire
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RESUMO: Diante de uma doença que ameaça 
a vida, os Cuidados Paliativos (CP) apresentam-
se como medidas de conforto com objetivo de 
melhorar a qualidade de vida dos pacientes 
e seus familiares. Considerando o início dos 
CP desde o momento do diagnóstico de uma 
doença grave até a fase final da vida, a fim de 
desfazer a ideia de que ao receber CP signifique 
que não haja mais nada a fazer pela pessoa. 
Objetivo: Revisar na literatura artigos que visem 
discutir a compreensão sobre CP na percepção 
de estudantes da área da saúde.  Metodologia: 
Trata-se de uma revisão bibliográfica a respeito 
da compreensão sobre CP na percepção de 
estudantes da área da saúde. As bases de 
dados utilizadas foram: LILACS, MEDLINE e 
SCIELO, delimitados os seguintes descritores: 
Cuidados paliativos; Comunicação; Educação 
Superior. Selecionou-se artigos e revistas 
científicas contendo informações relevantes 
a compreensão sobre CP na percepção de 
estudantes das seguintes áreas da saúde: 
medicina, enfermagem, fisioterapia e psicologia, 

publicados entre os anos de 2012 a 2018. 
Resultados: Nove artigos foram selecionados 
para revisão após aplicação dos critérios de 
inclusão e exclusão. O público mais estudado 
foram os estudantes de medicina, seguido 
de enfermagem, por último, os estudantes 
de fisioterapia e psicologia. Quanto ao tipo 
de estudo, 55,5% dos artigos se tratam de 
pesquisas qualitativas e 44,5% são pesquisas 
quantitativas. Conclusão: A compreensão sobre 
CP na percepção de estudantes da área da 
saúde ainda é deficiente.
PALAVRAS-CHAVE: Cuidados paliativos. 
Comunicação. Educação Superior.

UNDERSTANDING PALLIATIVE CARE IN THE 
PERCEPTION OF HEALTH STUDENTS: A 

LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: In the face of a life-threatening 
illness, Palliative Care (CP) presents as comfort 
measures to improve the quality of life of 
patients and their families. The onset of PCs 
from the time of diagnosis of a serious illness 
is a final phase of life, in order to undo the idea 
of ​​what a challenge is. Objective: To review the 
literature on the consultation on CP in the area 
of ​​health perception. Methodology: This is a 
bibliographical review about the respect for CP 
in the perception of students in the health area. 
The databases used were: LILACS, MEDLINE 



Atenção Interdisciplinar em Saúde Capítulo 20 198

and SCIELO, delimited by the descriptors: Palliative care; Communication; College 
education. More articles and scientific journals with more information are applied on 
the health area: medicine, nursing, physiotherapy and psychology, between 2012 and 
2018. Results: Nine articles were selected for review after application of the inclusion 
and exclusion criteria. The most studied public were medical students, followed by 
nursing, lastly the students of physiotherapy and psychology. Regarding the type 
of study, 55.5% of the articles are qualitative research and 44.5% are quantitative 
research. Conclusion: The understanding of CP in the perception of students in the 
health area is still deficient.
KEYWORDS: Palliative care. Communication. College education

1 | 	INTRODUÇÃO

Diante de uma doença que ameaça a vida, os Cuidados Paliativos (CP) 
apresentam-se como medidas de conforto promovidas por uma equipe multidisciplinar, 
com objetivo de melhorar a qualidade de vida dos pacientes e seus familiares, por 
meio da prevenção e alívio do sofrimento, da identificação precoce, avaliação correta 
e tratamento de dor e demais sintomas físicos, sociais, psicológicos e espirituais 
(WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2002).

	 Historicamente, a prática dos cuidados paliativos tem suas primeiras citações 
no século IV, quando se relembra os hospices que eram locais criados por religiosos 
com intuito de cuidar dos doentes que estavam morrendo (MORAES, 2010). Com o 
passar dos anos, em diferentes partes do mundo, foram surgindo outras organizações 
como essas (PESSINI, 2003). Aproximadamente, 115 países possuem serviços de 
cuidados paliativos com diferentes níveis de desenvolvimento (WRIGHT et al, 2008).

No Brasil, as iniciativas voltadas aos cuidados paliativos passaram a existir na 
década de 70, mas somente a partir dos anos 90 apareceram os primeiros serviços 
especializados de fato. O objetivo era assessorar o paciente, ajudando-o a tolerar 
da melhor forma o tratamento e manter o controle de suas emoções durante uma 
doença que não tinha perspectiva de cura (PESSINI, 2003). Mesmo com um atraso 
de duas décadas, quando comparado com países mais desenvolvidos, começou-se a 
implantar os serviços de cuidados paliativos, principalmente pelos médicos e líderes 
do SUS, o Sistema de Saúde (RODRIGUES, 2005). 

Frente às controvérsias, os pacientes “fora de possibilidade de cura”, amontoam-
se em hospitais, quase sempre recebendo cuidados inadequados, focados na tentativa 
de cura, por meio de métodos invasivos e de alta tecnologia. Essas abordagens, ora 
insuficientes, ora exageradas e desnecessárias, quase sempre ignoram o sofrimento 
e são incapazes, por falta de conhecimento adequado, de tratar os sintomas mais 
prevalentes, sendo o principal sintoma e o mais dramático, a dor (ANCP, 2012).

Em esclarecimento, deve-se levar em consideração o início dos cuidados 
paliativos desde o momento do diagnóstico de uma doença grave até a fase final 
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da vida (HALL et.al., 2011), a fim de desfazer a ideia de que ao receber cuidados 
paliativos signifique que não haja mais nada a fazer pela pessoa, pelo contrário, 
há medidas e intervenções precoces que fortalecem a compreensão da doença e 
participação no cuidado (ANCP, 2017).

Portanto, torna-se necessário planejar opções mais humanizadas e 
individualizadas a fim de ajudar o paciente a se adaptar às mudanças estabelecidas 
pelo agravo de uma doença cujas alternativas de tratamento de cura acabaram ou 
não possuem mais efetividade. Para isso, os profissionais precisam de uma formação 
prévia, tendo assim um bom conhecimento sobre cuidados paliativos (FRIZZO et al, 
2013).

De acordo com o que foi apresentado acima, surgiu a seguinte pergunta: “Qual 
a compreensão sobre cuidados paliativos na percepção de estudantes da área da 
saúde?”. A execução dessa pesquisa oportunizará à comunidade acadêmica uma 
reflexão acerca do tema e apontará a importância da discussão em grade curricular. 
Além disso, a fim de esclarecer sobre o que são cuidados paliativos e estratégias 
de comunicação interpessoal, com o propósito de estimular o aprofundamento de 
conhecimento e reflexões em suas abordagens. Portanto, o estudo teve como objetivo 
Revisar na literatura artigos que visem discutir a compreensão sobre cuidados 
paliativos na percepção de estudantes da área da saúde.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica que se constituiu pela seleção 
de artigos e publicações de revistas científicas, publicadas entre os anos de 2012 
a 2018, que abordaram a compreensão sobre cuidados paliativos na percepção de 
estudantes da área da saúde, dentre as publicações, somente as de língua portuguesa 
e inglesa foram selecionados.

Foi realizado um estudo descritivo que teve como objetivo buscar informações 
sobre o tema em discussão através de publicações já existentes. Três bases de dados 
foram utilizadas para a revisão bibliográfica: LILACS (Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde), MEDLINE (Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online) e SCIELO (Scientific Electronic Library Online). Os seguintes 
descritores: Cuidados paliativos; Comunicação; Educação Superior foram utilizados 
de forma combinada para a busca dos artigos, de acordo com o DECS (Descritores 
em Ciências da Saúde).

Teve como critérios de inclusão, artigos e revistas científicas contendo 
informações relevantes a respeito da compreensão sobre cuidados paliativos na 
percepção de estudantes das seguintes áreas da saúde: medicina, enfermagem, 
fisioterapia e psicologia, sendo publicados entre os anos de 2012 a 2018. 

Foram excluídos relatos de caso, artigos que não tinham a disponibilidade na 
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integra e artigos em duplicação, artigos que não contém informações sobre o tema 
em discussão e artigos que se tratavam de revisões bibliográfi cas. Para obter melhor 
compreensão da seleção dos artigos do presente estudo, foi incluído na pesquisa o 
auxílio de um fl uxograma.

2.1. Figura1. Fluxograma de seleção (inclusão e exclusão) dos artigos no estudo de revisão, 
2019.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos 465 artigos encontrados na busca, nove artigos foram selecionados para 
revisão após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão.

Os nove artigos selecionados foram utilizados para compor o Quadro 1 que 
representa a característica geral dos estudos selecionados, descrevendo: os autores, 
o ano de publicação, o tipo de estudo, o objetivo, a metodologia, a amostra e a 
conclusão, sendo esses os que mais especifi caram a compreensão sobre cuidados 
paliativos na percepção de estudantes da área da saúde.
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3.1 Quadro 1. Quadro comparativo entre autores

Autor/Ano Tipo do 
Estudo Objetivo Metodologia Amostra Conclusão

CORREIA, 
D. S. et. 
al., 2018

Quantitati-
vo, descriti-
vo e trans-

versal.

Identificar a im-
portância da te-
mática dos cui-
dados paliativos 
para discentes 
da graduação em 
Medicina.

Utilizou-se uma 
versão adaptada 
do instrumento 
PEAS – Physi-
cians’ End-of-Life 
Care Attitude Sca-
le. Foram usadas 
37 questões do 
tipo Likert.

134 partici-
pantes, ida-
des entre 22 e 
37 anos.

Os discentes identifi-
caram as deficiências 
acerca do tema oca-
sionadas pela ausên-
cia ou limitação do 
ensino de cuidados 
paliativos na gradua-
ção e tem interesse 
em ver a temática 
incluída como disci-
plina no currículo mé-
dico.

DALPAI, 
D. et. al., 

2017

Quantitativo 
e transver-

sal.

Avaliar o conhe-
cimento sobre 
dor e cuidados 
paliativos dos 
estudantes de 
medicina e a sua 
percepção sobre 
o ensino dessas 
temáticas na gra-
duação.

Foi aplicado um 
questionário vali-
dado com 19 per-
guntas diretas so-
bre dor e cuidados 
paliativos.

47 alunos 
do curso de 
medicina da 
Un ivers ida-
de Federal 
de Ciências 
da Saúde de 
Porto Alegre 
(UFCSPA).

A graduação apre-
senta lacunas no en-
sino ao que diz res-
peito aos cuidados 
paliativos e dor e, 
também, dificuldades 
dos alunos em trans-
por o conhecimento 
teórico para a prática 
profissional.

LEMOS, 
C.F.P. et. 
al., 2017.

Transversal.

Avaliar os conhe-
cimentos em cui-
dados paliativos 
(CCP); averiguar 
se há ganho de 
CCP entre os alu-
nos de primeira, 
quarta e sexta 
séries.

Aplicação de 
q u e s t i o n á r i o 
anônimo (21 per-
guntas).

193 alunos 
da primeira, 
quarta e sexta 
série do curso 
de Medicina. 
Com idades 
de 23,6±4,3 
anos, sendo 
100 mulheres.

Há necessidade de 
aprimorar o CCP. 
Não houve ganho de 
CCP durante o inter-
nato (com significân-
cia estatística).

COSTA, A. 
P.; POLES 

K.; SIL-
VA, A. E., 

2016.

Explorató-
rio, descriti-
vo e qualita-

tivo.

Conhecer a ex-
periência dos 
alunos de me-
dicina e enfer-
magem durante 
a t e n d i m e n t o s 
a pacientes em 
CP, identifican-
do dificuldades e 
aspectos forma-
dores para esse 
cuidado.

10 entrevistas se-
miestruturadas, 
sem amostragem 
predefinida.

10 alunos (5 
medicina + 5 
enfermagem). 
Com idades 
entre 21 e 30 
anos.

Estimular o ensino 
teórico e prático dos 
CP nas grades curri-
culares dos cursos de 
graduação da área 
da saúde, e incenti-
var pesquisas que vi-
sem o aprimoramen-
to desta formação.

OLIVEI-
RA, J. R. 

et. al., 
2016

Exploratório 
de caso e 
qualitativo.

Analisar a atual 
situação do ensi-
no de bioética e 
CP nas escolas 
médicas do Esta-
do de Minas Ge-
rais, Brasil.

Questionário, en-
trevista e docu-
mento informati-
zado.

28 escolas 
médicas de 
Minas Gerais.

É necessária a 
inserção do CP nos 
cursos de Medicina, 
seja no formato de 
disciplina específica, 
em curto prazo, seja 
por meio de um en-
sino longitudinal, em 
longo prazo, quando 
poderá ser discutido 
durante a graduação, 
em outra disciplina ou 
módulo curricular.
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MIZUNO, 
Y. A.; 

SOUSA, 
J. M.; MA-
THEUS, 
J. P. C., 
2015.

Explora-
tório-des-
critivo, de 

abordagem 
qualitativa.

Analisar as ex-
periências e con-
sequências do 
enfrentamento da 
morte e do pro-
cesso de morrer 
em graduandos 
do curso de fi-
sioterapia e a 
presença dessa 
temática durante 
a graduação.

Questionário so-
c iodemográf ico 
constituído de dez 
itens.

222 estudan-
tes.

Foi percebida a ca-
rência da abordagem 
do tema durante a 
formação profissio-
nal.

FONSE-
CA, A.; 

GEOVANI-
NI, F., 
2013.

Qualitativo 
e explora-

tório.

Discutir as atuais 
iniciativas de in-
serção dos CP no 
currículo médico, 
apontando habi-
lidades necessá-
rias para atuar na 
área.

Aplicação de um 
questionário a es-
tudantes

17 participan-
tes, média de 
27 anos de 
idade.

A inserção dos CP 
nos cursos de gra-
duação médica seja 
em disciplinas espe-
cíficas ou por meio de 
um ensino transver-
sal, ajuda na consoli-
dação dos CP, assim 
podendo formar não 
apenas profissionais 
da saúde, mas espe-
cialistas em CP.

SANTOS, 
L. R. G.; 
MENE-
ZES, M. 

P.; GRAD-
VOHL, 

S. M. O., 
2013.

Qualitativa.

Identificar o co-
nhecimento so-
bre a ortotanásia 
dos concluintes 
dos cursos de 
medicina, enfer-
magem e psico-
logia.

Entrevista semies-
truturada por meio 
de questões dis-
paradoras.

22 alunos 
participaram 
da pesquisa, 
6 do curso de 
medicina, 10 
de enferma-
gem e 6 de 
psicologia.

Há a necessidade 
de mudanças sobre 
o enfoque dado ao 
tema terminalidade 
nos cursos de gra-
duação da área da 
saúde, visando pre-
parar melhor os futu-
ros profissionais.

TOLEDO, 
A. P.; 

PRIOLLI, 
D. G., 
2012.

Descritivo e 
transversal.

Descrever atitu-
des e práticas do 
ensino dos cui-
dados no fim da 
vida 

Questionário so-
bre o ensino dos 
cuidados no fim da 
vida foi aplicado 
em coordenado-
res de escolas de 
medicina brasilei-
ras.

58 coordena-
dores de 179 
cursos de 
medicina do 
Brasil.

O ensino em cuida-
dos no fim da vida 
no Brasil possui limi-
tações, necessitando 
de ampla discussão.

Como pode ser visto na tabela o público mais estudado são os estudantes 
dos cursos de medicina, estando presente em oito dos nove artigos. Seguido dos 
estudantes dos cursos de enfermagem, estando em dois dos nove artigos. E, por 
último, os estudantes de fisioterapia e psicologia, estando presente em apenas um 
artigo cada.

Quanto ao tipo de estudo, 55,5% dos artigos encontrados são pesquisas 
qualitativas, e 44,5% pesquisas quantitativas. Sendo que todos os artigos apresentaram 
conclusões semelhantes quanto à necessidade de melhorar a oferta do ensino a 
cerca dos cuidados paliativos a fim de preparar melhor os futuros profissionais da 
área da saúde. 

Na busca de informação sobre o conhecimento dos estudantes da área da 
saúde sobre CP, Dalpai et al., tendo os estudantes de medicina como amostra, 
aplicou um questionário afim de avaliar o conhecimento sobre dor e a percepção 
desses estudantes sobre o ensino de CP na graduação. Com o decorrer da pesquisa 
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ficou evidente que os alunos apresentavam dificuldades em transpor o conhecimento 
teórico para a prática, tendo como exemplo a insegurança em manusear a dor.

Santos, Menezes e Gradvohl (2013) utilizaram-se de uma entrevista 
semiestruturada para tentar identificar o conhecimento sobre ortotanásia dos alunos 
concluintes dos cursos de graduação de medicina, enfermagem e psicologia. 
Reafirmando ser necessário, para preparar melhor os futuros profissionais, mudar o 
enfoque dado a terminalidade nos cursos de graduação na área da saúde. 

Mizuno, Sousa e Matheus (2015) analisaram as experiências e consequências 
do enfrentamento da morte e do processo de morrer em alunos de fisioterapia e 
analisaram também a presença dessa temática durante a graduação. Costa e Silva 
(2016) também fizeram suas análises por meio das experiências dos alunos, tentando 
identificar as suas dificuldades. Os dois artigos confirmam em suas conclusões que 
percebem a carência da abordagem do tema na formação profissional, se fazendo 
necessário estimular o um ensino teórico e prático dos CP e incentivar pesquisas 
visando o aprimoramento da formação dos acadêmicos da área da saúde.

Fazendo uma comparativa entre os alunos em diferentes períodos do curso 
de graduação de medicina por meio de um questionário Lemos et al. (2017) chegou 
a conclusão de que existe a necessidade de se aprimorar o ensino de CP pois não 
houve ganho, com significância estatística, de conhecimento sobre o assunto, nem 
mesmo durante o internato.

Com relação à análise das instituições Oliveira et al. (2016), que buscou saber 
por meio de análise da grade curricular, aplicação de questionários e entrevistas com 
alunos do último ano de internato sobre o ensino da bioética e dos CP nas escolas 
médicas de Minhas Gerais, afirma que se faz necessário inserir o ensino de CP, para 
que estes possam ser discutidos durante a graduação em uma outra disciplina ou em 
um módulo curricular específico.

Já analisando o corpo docente, Toledo e Priolli (2012) procuraram descrever 
sobre as práticas do ensino dos cuidados paliativos, utilizando um questionário sobre 
o assunto, aplicado em 58 coordenadores de 179 cursos de medicina do Brasil, e 
chegaram à conclusão que existem limitações no ensino de cuidados ao fim da vida 
e que há a necessidade de ampla discussão sobre o assunto. 

Em contrapartida, Correia et al. (2018), escolheu os discentes para identificar 
a importância do ensino de CP na graduação, sendo condizente aos docentes da 
pesquisa de Toledo e Priolli (2012), os estudantes sugerem ter deficiências causadas 
pela ausência/limitação do ensino em cuidados paliativos e ainda se mostraram 
interessados em ter a este ensino incluído no currículo para ter uma formação que 
vai além da busca pelo curar.

Ao mesmo tempo em que Fonseca e Geovanini (2013) procuraram discutir as 
iniciativas atuais de inserção de CP no currículo médico a fim de estimular a reflexão 
acerca da terminalidade da vida, pois só através da educação se formará mais que 
especialistas em CP, mas profissionais preparados para oferecer um cuidado que 
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proporcione conforto e tranquilidade ao paciente e a sua família.

4 | 	CONCLUSÃO

Com o decorrer pesquisa, evidenciou-se que se faz necessário mais pesquisas 
especificamente com os estudantes, em especial de outras áreas da saúde além da 
medicina e da enfermagem como, por exemplo, na área da fisioterapia. 

Concluiu-se que a compreensão sobre cuidados paliativos na percepção de 
estudantes da área da saúde ainda é deficiente, pois todos os artigos deixam bem 
claro em suas conclusões que existe a necessidade de melhorar o ensino de cuidados 
paliativos a fim de preparar melhor os futuros profissionais da área da saúde. 

Este déficit evidenciado pode ser reparado por meio da elaboração de estratégias 
educativas de comunicação, assim como, discussões precoces acerca do alívio de 
sofrimento frente às mudanças estabelecidas pelo agravo de uma doença. Portanto, 
o estudo pode oferecer meios para investir tanto no âmbito da educação como na 
assistência ao cuidado por tratar-se de um público em formação na área da saúde. 
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